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Os bancos suíços concor-
daram, em principio, em 
participar do Plano Baker 
para aliviar a crise da dívi-
da dos países em desenvol-
vimento, mas'desejam que 
vários detalhes técnicos se-
jam esclarecidos antes que 
endossem formalmente a 
iniciativa. 

"Consideramos que a po-
sição é correta. A mudança 
na atitude de Washington 
em relação à crise da dívi-
da é bem-vinda e espera-
mos que o plano seja imple-
mentado", declarou Hans 
Mast, vice-presidente exe-
cutivo do Credit Suisse. 

O plano, lançado em ou-
tubro por James Baker, se-
cretário do Tesouro dos Es-
tados Unidos, prevê que os 
bancos comerciais empres-
tem US$ 20 bilhões aos 
quinze países mais endivi-
dados nos próximos três 
anos. O Banco Mundial e o 
Banco Interamericano de 
Desenvolvimento empres-
tariam um montante análo-
go. 

PRAZO 
Os Estados Unidos solici-

taram aos bancos comer-
ciais que se comprometes-
sem com o plano até mea-
dos do presente mês. Ban-
cos japoneses, canadenses 
e norte-americanos mani-
festaram seu apoio, mas as 
instituições da Europa Oci-
dental não expressaram 
seu respaldo dentro do pra-
zo, com exceção das insti-
tuições britânicas. 

Os três maiores bancos 
suíços — Union Bank of 
Switzerland, Swiss Bank 
Corporation e Credit Suisse 
— teriam chegado a um en-
tendimento sobre não per-
manecerem indiferentes à 
iniciativa, embora alguns 
altos executivos tenham 
inicialmente resmungado 
por serem impulsionados 
pelos Estados Unidos a ar-
riscar seus recursos sem 
um acordo comercial ade-
quado. 

Um dos motivos da dispo-
sição favorável dos bancos 
suíços são os US$ 17,4 mi-
lhões atualmente compro-
metidos pelas instituições 
entre os quinze principais 
países endividados, um 
montante relativamente 
pequeno. Caso as contribui-
ç8 ès ao Plano Baker sejam 
calculadas em base aos 
presentes empréstimos, os 
bancos suíços teriam de 
fornecer apenas US$ 400 
milhões em três anos. 

Uma carta de intenção 
foi acertada por Franz Lu-
tolf, presidente da comis-
são executiva da Corpora-
ção de Bancos Suíços, mas 
os banqueiros do país dese- 

jam ter algumas questões 
'respondidas pelo Tesouro 
norte-americano antes que 
esta seja enviada. 

DEFINIÇÃO 
Uma das questões se re-

fere à definição de "dinhei-
ro novo". O mercado de ca-
pital suíço gera substan-
ciais montantes em emis-
sões para o Banco Mundial 
e outras instituições inter-
nacionais de desenvolvi-
mento. Isso seria conside-
rado dinheiro novo? 

Os banqueiros suíços 
também consideram que os 
procedimentos sob os quais 
os empréstimos dos bancos 
comerciais serão coorde-
nados em conjunto com o 
Fundo Monetário Interna-
cional e os bancos interna-
cionais de desenvolvimento 
necessitam ser elucidados. 
Os banqueiros estão discu-
tindo essas questões com 
representantes de outras 
instituições européias, em 
particular com as da Ale-
manha Ocidental, que tam-
bém ainda não manifesta-
ram sua adesão ao Plano 
Baker. 

Fortune prevê 
fracasso da 
iniciativa 

A influente revista Fortu-
ne afirma em sua última 
edição que o Plano Baker 
"não funcionará" e "a úni-
ca solução lógica" é os ban-
cos comerciais aceitarem 
grandes perdas de seus em-
préstimos. 

Para a Fortune, embora 
saudado como "inovador e 
audacioso", o Plano Baker 
deixa de lado o verdadeiro 
problema da dívida: esta 
"é demasiadamente gran-
de para que os devedores 
possam administrar sobre 
uma base sustentada". 

A Fortune afirma que es-
sas quinze nações devir;  
US$ 437 bilhões e os 14ros 
são de uns 10% desse Wtal. 
O Plano Baker "convoca 
outros 40 bilhões para se-so-
marem a essa divida nos 
próximos três anos", quan-
do, na realidade, o adequa-
do seria "aliviar os encar-
gos" das nações devedo-
ras. 

TOMAR MENOS 
Isto só pode acontecer 

"se os bancos credores 
aceitarem tomar dos deve-
dores menos do que exigi-
ram até agora", diz a Vir .'' 
tune. 

"Tomar menos" conti-
nua a revista, "significaria 
reduzir o valor de seus ati-
vos nos empréstimos ban-
cários, um passo doloroso 
que os bancos evitaram du-
rante anos". 


